
		
			[image: CAVALOS_SELVAGENS_O_CARROSSEL_DOS_NUNNEHIS_ebook_cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			DEDICATÓRIA

			A cada giro que um carrossel dá, trago comigo a lembrança do sorriso de cada um dos meus sobrinhos Malu, Bento, Maite, Luciana, Jeronimo, Nico, Caro e Camilo.

			AGRADECIMENTO

			Em todas as formas e cores se transformam as borboletas. À minha família e amigos agradeço as cores da vida que me deram e por tudo em que me transformei.

			Thais Marin

		

	
		
			DEDICATÓRIA

			A vida me presenteou muitos amigos. Alguns, como Sérgio Luiz Airozo, me transformaram e me fizeram evoluir. A eles dedico este livro.

			AGRADECIMENTO

			Juliano Lima: sua voz só não é mais doce que sua alma! Quero ver você sempre brilhando! Adriana Bortoluci: nossa força reside em saber realizar as transformações necessárias, como uma borboleta que muda as cores e as formas para renascer em plena beleza.

			Obrigado por vocês existirem!

			Mario de Lima

		

	
		
			Introdução

			No início, Ouga, o Grande Espírito, criou o mundo e colocou nele os homens, os animais e as plantas. Ouga também dividiu o tempo em dias e noites. Porém, os antigos Cherokees chegaram à conclusão de que o dia era muito bom e que a noite era uma perda de tempo. Pediram a Ouga que sempre fosse dia, e que, assim, o sol brilhasse para sempre. O Grande Espírito, como amava os Cherokees e fazia sempre tudo para mantê-los felizes, atendeu ao pedido e eliminou a escuridão da noite.

			Os índios se alegraram e, durante um período, acreditaram que seriam felizes pela eternidade. Mas o tempo foi passando e as plantas começaram a crescer exageradamente, já que nunca paravam de ser alimentadas pela luz do sol. Muitas colheitas foram perdidas, pois o frio da noite era necessário para as plantas descansarem e se fortalecerem, a fim de gerar frutos, e os animais começaram a morrer pela simples falta da noite. Muitas aves e outros bichos de hábitos noturnos refugiaram-se em cavernas e ali pereceram, sem alimento e sem água. Também os Cherokees começaram a enfraquecer, adoecer e morrer de fadiga, pois não conseguiam dormir com o sol brilhando sem interrupção.

			Decidiram então pedir ao Grande Espírito que existisse apenas noite, assim o sol deixaria de brilhar, e eles poderiam descansar vinte e quatro horas diárias. Ouga novamente atendeu ao apelo dos índios e escureceu o mundo, fazendo o sol perder a luz.

			Os Cherokees mais uma vez festejaram e acreditaram ter alcançado, enfim, a felicidade plena.

			Mas não demorou para se darem conta de que o frio e a escuridão da noite, sem o calor do dia, só alimentavam doenças, minavam as forças e alimentavam a preguiça. As plantas deixaram de crescer e minguaram, juntamente com outras espécies de animais mais frágeis.

			Muitos índios encontraram a morte e o sofrimento, e os habitantes da grande aldeia, que ainda tinham forças foram pedir a Ouga que restabelecesse a separação dos dias e das noites, reconhecendo a grande sabedoria de seu Criador.

			Ouga mais uma vez atendeu ao pedido de seu amado povo e, para que eles não sentissem saudades de seus parentes mortos nos dias anteriores, quando havia apenas claridade ou só escuridão, presenteou-lhes com o cedro, e prometeu que sempre que um Cherokee se colocasse diante dessa árvore, contemplaria seus antepassados e estes também veriam os vivos.

			Acontece que, durante o tempo em que apenas havia noite, sem a luz do sol para iluminar a terra e sem cores que se destacassem com o brilho do dia, nasceu um ser que amava a escuridão e encontrava nela sua fonte de energia. Como tudo neste mundo tem consequências, depois de muitos e muitos tempos, esse ser voltaria a cobrar dos Cherokees a escuridão eterna que lhe fora tomada.
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			Capítulo I
 - A união de dois povos -

			 Muitos e muitos anos depois de Ouga ter criado o mundo e voltado a separar as noites dos dias para os Cherokees…

			Amadahi aproveitou que fazia um dia tão lindo, desses que parecem existir apenas nos sonhos, e procurou Goga, seu cavalo alado, para dar um passeio pelas campinas que circundavam a aldeia Cherokee onde ela vivia. O animal, com todo seu esplendor, aproximou-se de Amadahi. Esta lhe acariciou as asas e depois o montou. 

			Juntos, sobrevoaram o rio próximo, onde vários animais se reuniam para saciar a sede. Todos levantaram a cabeça para observar a passagem da jovem indígena e de seu cavalo alado.

			Uma brisa fresca os empurrou na direção das montanhas longínquas, e ela não viu qualquer problema em se aproximar de lá. Julgou que daria tempo suficiente de voltar à aldeia e preparar a comida dos pais.

			Maravilhou-se quando avistou um belo arco-íris se desenhando sobre os picos mais altos. Nunca tinha visto um arco-íris ali e sabia que era algo muito especial. 

			Fez Goga empinar a cabeça e subir, subir e subir mais ainda, até visualizar o topo das montanhas. Foi tomada de uma enorme satisfação. Finalmente conheceria o Vale de Aiyana, onde nasciam as flores azuis e era domínio dos maravilhosos cavalos selvagens.

			Seus olhos, já bem acostumados às belezas das paisagens Cherokees, tiveram que se acostumar com o que imaginou ser a coisa mais linda que já tinha visto em toda a sua vida. Campos verdes, rios e cascatas serviam de cenário para que os cavalos, milhares deles, corressem livremente, saltassem, se deitassem sobre a relva e celebrassem a liberdade.

			Amadahi deixou Goga decidir onde pousar, e o animal escolheu um planalto com relva macia e uma única árvore dominando toda a paisagem. A índia apeou, assim que o cavalo recolheu as asas e, embevecida, observou mais uma vez tudo à sua volta.

			Percebeu muitos frutos bicados na árvore e soube que não eram venenosos. Apenas estranhou que tivessem cores e formatos diferentes, como se da mesma planta pudessem brotar desde um pequenino mirtilo até a mais suculenta das melancias.

			Colheu uma fruta amarela, que cabia perfeitamente em sua mão fechada, e se deliciou com o sabor doce e meio azedinho. Ao acabar, não resistiu e colheu uma bolinha negra que parecia ter sido colada no tronco da estranha árvore. Outro sabor jamais experimentado fez com que decidisse provar uma terceira fruta, desta vez vermelha e pouco maior que uma amora silvestre.

			Cuidado, ou vai ter uma indigestão!

			A voz suave, que parecia fazer parte da brisa, mas com uma sonoridade nunca antes ouvida, não chegou a sobressaltá-la. Como algo tão mágico e delicioso de se ouvir poderia assustar alguém?

			Voltou-se para onde brotara aquela música falada e se deparou com o homem mais belo que já tinha viso. Alto, esguio e quase desnudo, a não ser por um tecido vermelho e aveludado amarrado à cintura. O tom de sua pele, levemente esverdeado, não o fazia diferente, apenas o tornava ainda mais belo.

			Sem ter o que dizer, Amadahi lhe estendeu a fruta que estava prestes a devorar, como quem entrega o coração a outro ser, de maneira definitiva e incontestável.

			Ele comeu a fruta em uma única bocada, escancarou os belos e brilhantes olhos amarelos, e a índia deixou que seu olhar confirmasse o que os deuses pareciam já ter decidido séculos antes: havia encontrado seu primeiro, único e verdadeiro amor. Era Nehi, um Nunnehi que, mesmo vivendo distante, estaria para sempre em seu coração.

			***

			Tempos depois, enquanto Nehi sobrevoava o Vale de Aiyana, voltando para o Vale dos Nunnehis, montado no dorso do cavalo alado negro que lhe servira na viagem, observava a maravilhosa planície repleta de cavalos selvagens. Os rios que cortavam o vale pareciam veias, alimentando a natureza e dando-lhe vida. Milhares de pássaros sobrevoavam a região onde nascia naturalmente a flor azul, que os Cherokees utilizavam nos rituais de cura.

			Nehi sorriu ao se lembrar da visita que fizera à aldeia de sua amada, quando presenciou o nascimento da filhinha, Adsila. Naquela dimensão ainda era comum o amor entre Nunnehis e índios, e, quando esse amor gerava frutos, era sempre algo muito especial para a existência de todo o universo.

			O Vale de Aiyana era circundado por uma cadeia de montanhas. Nehi já estava atravessando para o lado oposto daquela barreira natural, quando sentiu que sua montaria alada desviava do curso que o levaria a seu habitat, próximo ao Vale das Borboletas.

			Nehi tentou corrigir a direção, forçando o pescoço do animal, mas alguma energia estranha parecia atraí-lo para um local que ele queria evitar a todo custo.

			À medida que se aproximavam da Montanha Sombria, seu coração foi ficando mais e mais apertado. Sentia que o cavalo também era atraído contra a vontade e que, por mais que tentasse resistir, o magnetismo da montanha era mais forte.

			Foram sugados para dentro de uma gruta muito escura, que nem imaginavam existir no território dos Nunnehis, e o cavalo finalmente soltou um relincho que ecoou assustadoramente por todo o planalto. Foi ouvido, inclusive, nas margens do rio mágico, deixando pequenos e grandes Nunnehis apreensivos com tudo o que poderia acontecer a partir daquele dia.

			O cavalo, em um último esforço, conseguiu se liberar e saiu voando da caverna. Não tomou o destino da morada de Nehi, mas o do seu próprio lar: o Vale de Aiyana, junto a seus companheiros selvagens.

			Nehi não voltou a ser visto desde então…

		

	
		
			Capítulo II
 - Os potros albinos -

			Florência acordou com uma suave brisa no rosto, como se uma asa de borboleta a acariciasse. Porém, não havia brisa, pois a janela estava fechada. Também não havia borboleta alguma no quarto, por isso ela pensou ter sonhado com a sensação.

			Levantou-se, abriu a janela e se deparou com um belo e luminoso dia. Parecia que toda a natureza pulsava em cores vibrantes ao redor de sua casa.

			Vestiu a roupa de montaria e saiu correndo para dar um abraço em Cristal, que pastava tranquilamente. Conforme os dias se passavam, sua amizade com a égua se tornava mais intensa. Já nem se lembrava de haver existido um tempo em que tinha medo de montar.

			Depois de vencer a prova de marcha, tinha passado a tratar da baia de Cristal com tanto esmero que agora precisava aguentar constantemente a ironia de Bristy.

			“Parece mais um hotel de cavalos do que uma baia”, ele vivia repetindo.

			Florência sorria, lembrando-se da comparação do amigo, que insistia também em chamá-la de namorada, quando ouviu soar o grande sino da fazenda e levou um susto. Ele só era tocado quando algo fora do normal acontecia.

			Correu em direção às baias. Por intuição, sabia que o fato tinha a ver com alguma das éguas grávidas, constantemente assistidas pelo veterinário contratado pela fazenda. Os potros que agora nasciam lá eram tratados como verdadeiros tesouros, pois eram muito cobiçados nos leilões que se aproximavam.

			Deu de cara com Mark e Bristy, que também haviam atendido ao chamado do sino. Mark olhou para Florência quase com indiferença, talvez pela preocupação, pois uma das éguas esperava gêmeos e seu parto podia ser complicado. Já Bristy escancarou um sorriso lindo ao se deparar com sua Flor.

			Foi justamente diante da baia dessa égua que todos foram parando. Já havia um considerável número de empregados atrapalhando a entrada, mas todos foram abrindo caminho quando os três jovens se aproximaram.

			Pouco a pouco, o cenário foi se desenhando diante deles, e os olhos da menina e dos dois rapazes foram se arregalando à medida que os amigos se aproximavam do local onde estava a égua e seus dois rebentos.

			Bristy e Mark se entreolharam surpresos, assim como todos ali à volta. Florência, por outro lado, estava meio hipnotizada pelo que via, maravilhada ante algo com que jamais poderia ter sonhado.

			Os potros gêmeos, já raros por natureza, nasceram albinos, com aparência delicada e olhos azuis. Uma aura mágica e cheia de luz parecia envolvê-los o tempo todo, de um jeito que ninguém ficava indiferente às belas criaturas. Todos sentiam uma sensação de bem-estar quando se aproximavam dos dois e souberam de imediato que eram seres com um encanto muito especial. 

			– Como isso é possível, Bristy? – perguntou Florência, assim que conseguiu dominar as emoções.

			– Nunca vi nada igual em toda minha vida, e olha que já vi algumas coisas incríveis – respondeu Bristy. – Vou perguntar ao meu avô.

			– Eles estão saudáveis, doutor? – quis saber Mark, dirigindo-se ao veterinário que acabava de cuidar da mãe dos potrinhos albinos.

			– Tanto a égua quanto as crias estão em perfeitas condições de saúde – argumentou o veterinário. – Parecem fortes, mas é bom evitar a exposição ao sol e à claridade. Como acontece com os humanos albinos, eles são carentes em melanina, e os raios ultravioletas podem ser extremamente prejudiciais. Mas eles também necessitam de vitamina D, por isso, sugiro que, assim que estiverem mais robustos, alguém os leve para passear nas primeiras horas da manhã e no final da tarde, pouco antes do sol se pôr.

			O veterinário saiu, deixando os três jovens com os potrinhos e a mãe, a égua Alada, uma alazã dourada que o pai de Mark e Florência tinha arrematado em um leilão, logo depois da aventura de Bristy na dimensão dos Cherokees. Aliás, ela havia sido batizada pelo pequeno descendente de índios, comparando a leveza com que cavalgava pela fazenda à dos com os cavalos alados das montanhas longínquas.

			– Apesar de Alada estar bem – disse José, funcionário da fazenda –, agora ela precisa descansar e cuidar de seus potrinhos.

			– Está certo – concordou Florência, com a sabedoria e autoridade dos seus dezessete anos. – Vamos, meninos! Precisamos pesquisar como vamos ter que cuidar destes novos amigos que chegaram.

			Voltaram para a sede da fazenda e lá encontraram os pais, que acabavam de voltar da cidade e ainda não sabiam do nascimento. Foi Mark quem deu a notícia, depois de controlar a ansiedade natural de Florência, que sempre queria ser a mensageira das novidades.

			– Apesar da surpresa de vocês – ponderou Robert –, já vi casos de outros potros albinos, mas são raros. Curioso mesmo é terem nascido dois. A morfologia é boa?

			– Perfeita – respondeu Mark.

			– Mesmo assim, não são animais para leilão ou para competições. Vamos ter que mantê-los como animais de estimação. A égua Alada também não será mais fecundada com o sêmen de Rainbow ou de Ramado. Nossos melhores garanhões têm que ser reservados a éguas que produzam animais perfeitos em todos os sentidos.

			Essas foram palavras duras para os ouvidos de Florência, pois em sua cabeça os potrinhos albinos eram os mais perfeitos que já tinha visto.

			– Pai – aventurou-se ela –, podemos mesmo criar os potrinhos como animais de estimação?

			– Claro, filha! – Os olhos de Florência se iluminaram. – Mas vocês vão ter que cuidar muito bem deles.

			– O veterinário já nos alertou. Eu estava mesmo indo pesquisar sobre a melhor maneira de cuidar de animais albinos.

			– Faça isso, filha, mas depois do café. Vamos comer alguma coisa, porque eu e sua mãe estamos morrendo de fome.

			Sentaram-se os cinco à mesa, e contaram cada um suas novidades.

			*** 

			Bristy estava exultante com a possibilidade que se abria de estar mais tempo ao lado de Florência. Na cabeça, arquitetava planos de ajudá-la na criação dos potrinhos, já que Mark não teria tempo para isso; afinal, o amigo tinha decidido vencer as competições de saltos e treinava diariamente com Ramado para o novo torneio rural que se aproximava.
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